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Naquelle tempo (l ) ,disse  Jesus  
a a lguns  dos  phar iseus : Eu sou o 
bom Pastor; o bom P a s t o r  dá  a 
vida pelas suas  ovelhas.  Mas o 
mercenár io  que não é o pastor,e 
a quem as  ovelhas  não pe r te n­
cem, tam depressa  vê vir o lobo, 
ab an d o n a  as ovelhas  e f o g e ; 
então  o lobo ar reba ta  as  ovelhas  
e d ispersa  o rebanho.  Ora,  o 
mercenár io foge, porque é mer­
cenário e porque  não tem cui-  

^velhas (2). Mas eu 
'P a s t o r :  conheço as 
blhas, c as  minhas  

ovelhas  conhecem-rae,  c o m o  
meu Pae me conhece,  e como 
eu conheço meu P a e ;  e eu dou 
a vida pelas m in h as  ovelhas- 
Ten h o  a inda ou t ra s  ovelhas  que  
não 9ão d ’este curral  (3) ;  é 
preciso que as t ragas  lambem.  
El ias esc uta rão  a minha voz, e 
não haverá  senão  um re b an h o  
e um pas tor  (4).

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

«E u sou o bom  P astor.»  Q u e  
tocan te im agem  ! qu e  s y m b o lo  a r­
reb atad o r ! D eu s havia  p ro m ettid o  
aos hom ens o bom  P asto r qu e os 
devia  con duzir, alim en tar, p ro te g e r  
e defender. «E u su scitarei, tinh a elle 
d icto  pela bocca d ’um P ro ph eta
(5 ) , o  P astor un ico  qu e escolh i 
para apascen tar as m inhas o velh as ; 
elle terá Cnidado d ’ellas e as co n ­
d u zirá  a pastos abund an tes e ferteis.» 
T in h a  p ro m ettid o , e  nos deu na 
pessoa de Jesus C h risto , este bom  
P astor, que tom a para si este titulo, 
tam p ro p rio  para co n ciliar-lh e  o 
am or e para g a n h a r-lh e  todos os 
co ra çõ es. T o m a  esta  am avel qu ali­
d ad e de bom  P astor, e desem penha 
to d o s o s d e ve re s  d ’ella para com  
as suas o velhas. Instrue-as, d ir ig e -  
as, a lim en ta -ss, le v a -a s  quando não 
podem  cam inhar, gu ard a  as, e d e­
fende-as con tra  o fu ro r d o s lobos 
qu e procuram  d evo ra l-as. d efen d e- 
as a ponto de d ar a v id a  p or ellas. 
Q u e  bondade ! que  ternura ! que 
am or d o  sup rem o P a sto r ás suas 
ovelhas.

V ê d e  com o se fam iliarisa com 
ellas ; v ê d e  com o as cham a cada 
um a pelo  seu nom e ; com o lhes falia 
do  coração  ao coração, e com o, para 
as o b r ig a r  a responder-lhe, toma 
com placen tem en te os ternos accentos 
da o ve lh a , a té  m esm o d o co rd eiro . 
O h  ! quanto elle é am avel, quan to  
assim  se app ro xim a d o  seu rebanho, 
e se  rego sija  e pula p or assim  d izer 
com  elle ! Q u e  esp ectáculo  arreba­
tad or vêl-o co rre r  o ffegan te atraz 
d ’aquellas d e  suas o velh as qu e ch e ­
ga m  a d e sg a rra r-se , e e xu lta r d ’ 
a le g r ia  quand o p ôde alcançai as ! 
C o m o  as abraça com  ternura ! com o 
as aperta ao seio  ! com  que delicias 
as carrega  aos ho m bro s para a? 

reco n d u zir ao redil / Q ja m  am avel

e d ign o  cTamor é este P a sto r s u p -  
p rem o, este P asto r cheio  de glo ria  
e d e  m agestad e, que se despoja de 
tudo, para d a r tudo, e d a r-se  a si 
p ro p rio  ao  seu rebanho ! A h  ! se 
todas as o velh as o conhecessem , 
p o d eria  encon trar-se uma só que se 
não esforçasse p or m erecer as suas 
bond ades e a ttrahir a si cada vez 
m ais o s seus favo res, p o r  m eio d ’ 
um a fidelidade constante em  escu tar 
a sua v o z . e cm  se a p ro ve ita r dos 
seus cu id a d o s (6) ?

A s  boas o velh as conhecem  o seu 
P asto r e escutam  a sua v o z . E x a ­
m inem os, i- se  nós con hecem os a 
Jesus C h r is to :  nas catech eses é que 
se apren de a c o n h e c e l-o ; vam o s, 
vam os nós constantem ente assistir 
a ella ? O u vim o l-a s  com  attenção  e 
resp eito  ? E xam in em o s, 2' se  e scu ­
tam os a vo z  de Jesus C h risto , isto  
é, se  o b servam o s os seus m anda­
m entos ; p orque se  fazem os o  que 
elle nos p ro h ibe, ou se  não fazem os 
o que nos m anda, não escu tam os a 
v o z  do bom  P astor, escutam os antes 
a do lo b o  cruel e pérfido, que g y ra  
em  torn o d o  rebanho para d e v o ra r 
a lgum as ovelhas e não som os boas 
o velh as ; pelo  co n trario  som os o v e ­
lhas deso bed ien tes e que correm  
para a  sua p erda. C essem os de ser 
más o velh as ; vam os depressa  para 
Jesus C h risto , nosso bom  P asto r, e 
i* ap p liq u em o ’-n o s  a co n h e c e l-o ; 
2* esforcem o’-n o s  por escu tar a sua 
vo z  p ratican d o  o que elle  nos m an­
da e evitan d o  o que nos p roh ibe, 
p rincipalm ente o p eccad o m ortal.

(1) D epois do cu ra  do cégo de 
nascim ento, m ilagre cujo brilho pro­
curavam  atteuuar os phariseus, foi 
que Jesu s Christo lhes d irigiu  a 
parabola do bom Pastor.

(2) E  porque nito tem em vista  
senão os seus proprios interesses/

(Ò) (.) curral é a E greja  ; as o ve ­
lhas são os f ie is ;  0 verdadeiro  pastor 
é Jesus C h risto  ; o m ercenário, que é 
um homem pago para gu ardar as 
ovelhas, representa esses falsos pas­
tores que m ettem  a divisão na E greja , 
que rLella semeiam os erros, e per­
turbam  0 socego das consciências ; 
as ovelhas que não são do cu rral, são 
os gentios, que deviam  crêr em J e ­
sus C h risto, e form ar urna só E g re ja  
com os ju d e u s convertidos.

(4) 0  universo viu  com prir-se esta 
prophecia : 09 gentios convertidos á 
fé não fizeram mais que um só re ­
banho com áquelles dos ju d eu s que 
leconheceram  a Jesus C hristo pelo 
M essias.

( 5 ) E z e c h .  x x x i v ,  1 3 .

(6) Sermão- do ■ 2 • dom ingo depois 
da Paschoa, pelo P. R ich ard .

NOÇÃO LITUUGICA
S o r r e  o S e g u n d o  D o m i n g o  d a  

Q u a r e s m a

Este  domingo, que  se segue 
im media tameu te  a Paschoela, 
chama-se ora 0 prim eiro domingo  
depois d  i  oitava da  Paschoa, ora 
0 segundo domingo depois da  
Paschoa, ora 0 segundo domingo  
depois das Vestes-hrancas, isto 
é, depois que os recem-bap l i -  
sados  haviam deixado a tunica  
bfanca  de  que t inham sido re­
ves tidos  na pia bapt ismal .  Os 
gregos ch am am - lh e  0 domingo 
das Sanctas Myrophoras, isto é, 
mulheres  que levam perfumes,  
a l ludindo por esta pa lav ra  ás  
sanc tas  mulheres  que  foram ao 
sepulchro 110 dia da  resurreição,  
de madrugada,  levando p e r fu ­
mes  para  em ba l samar  o corpo 
do Salvador.  J u n tam H h es  José  
d 'A r ima the ia  a quem ch am a m  
José 0 Justo  ; fazem o seu officio 
e leêm á  Missa o poncto do 
Evangelho que lhes diz respeito.  
Mas é mui to  menos  a festa das  
sanctas  mulheres  e de José d' 
Arimatheia,  que  ce lebram,  que  
a de J e su s  resusci tado.  Na Egre ­
j a  Occidental ,  é cham a do  este 
dia mais com mu mente  0 do­
mingo do Bom  Pastor, por  causa  
do as sum pto  do Evangelho que 
se lê a Missa. N’elle t raça  Jesus  
Chris to  o caracter  do bom P a s ­
tor, e most ra  ao s  p h a r is e u s  em

< 1 ue elle differe do mercenár io,  
isto é, d ’aquelle que  não gua rda  
o reban ho  senão por in teresse  
e pa ra  seu proveito.  0  bom 
P as to r  dá a vida pelas suas  
ovelhas.  Se o lobo as ataca,  elle 
defende-as  cora josamente.  Não 
succede assim com 0 m e rc en á ­
r io;  como o seu in teresse  é 
para elle o mais impor tante ,  se 
ha que correi algum perigo, não 
se expõe a elle ; esquiva- se  pela 
fuga, e a b a n d o n a  o rebanho ,  
que  en tão  se dispersa,  e é presa 
do animal  carnicei ro que  se 
precipita sobre  elle e 0 devora.  
Ha a inda out ro  ca racter  do bom 
Pastor:  e ’ que  conhece as  suas  
ovelhas ,  e é d ’ellas conhecido ; 
é que am a  as  suas  ovelhas , e 
é por ellas amado.  Acontece o 
contrar io  com o mercenár io  que 
se diz p a s t o r :  não conhece o 
rebanho ,  não 0 ama,  e c-llie 
indifferente 0 interesse das  ove­
lhas.

A Epistola é a de S. Pedro ,  
que nos  propõe a paciência de 
Jes us  Chr isto  como modelo d’ 
aquella que  nós devemos ter.

L m  episor l io da
i n u n d a ç ã o  11a  F r a n ç a

M. Millerand, minis t ro  das  
O bra s  publ icas,  M. Autrand,  
prefeito de Seine-et-Oise ac ab a ­
vam de chegar a C o r b e i l ; iam 
visitar os  inundados .  Na es tação 
M. Argeliès, deputado,  e M. M. 
Aimond, Fe rd inand ,  Dreyfus  e 
Poirson,  senadores,  bem como 
o sub  prefeito, os  esperavam.  
Apresentações , cumprimentos .

— E n t ã o !  pa r tamos,  disse M. 
Millerand...  Onde está o a u t o ­
móvel ?

0  a u t o m o v e l ?... é verdade!  
O sul) prefeito não pensa ra  n* 
isso. Ninguém.  Que f a ze r ?  M. 
Argeliès '  salva a si tuação.  Lá 
es ta  um au to  á por ta  da estação. 
0  chauffeur espera  o dono.

Veja lá, disse M. Argeliès ao 
chauffeur,  alli es tá  0 minis t ro  
das  Obras  publ icas .Precisa d’um 
auto.  Peço que em pres te  o seu.

0  chauffeur,  a turdido  deante  
de t an ta s  per sonagens  ofticiaes 
e iIlustres,  ent rega-se .  M. Mil­
lerand e Au t ra nd  t e rm in a r am  
as visitas feitas 110 bom au to  
empres tado.

Estão agora  na casa do maire  
de Corbeil  M. Argeliès tem a 
cur iosidade de sabe r  o nome 
do propr ie tár io  do auto.  P e r ­
g u n ta  áo chauffeur que r e spo n­
de :

— Eu sou 0 chauffeur  de Mon­
sen h o r  Gibier, bispo de V e r ­
sai lies !

— ? ? 1!...
E, com effeito, d u r a n t e  este 

tempo,  Monsenhor  Gibier con­
t inuava,  a  pé, a dis t r ibuir  soc- 
eorros,  sem sabe r  explicar o 
desapp arecime nto  do seu auto.

N e g r o s  M a r l y r i s a d o s .  O s  c e m  n e g r o s  
m i r t y j b d o s  n o  U g a n d a  A f r i c a n o  
— C a u ?a  d e  B e a t i f i c a ç ã o .

E m  um dos seus núm eros de ja­
n eiro  ultim o n oticiava  o jorn al fran- 
ce z  «L a  C ro ix »  a p ró xim a in- 
tro d u cção  de uma causa de b eati­
ficação que a todos nós interessa e 
re g o s ija , p ois se refere  a um a cla s­
se h u m ilde, desp rezad a  pelos g ra n ­
des do m undo, m as por isso  m es­
m o, caríssim a ao C o raçã o  de D eus 
e a seus servos.

R eferim o-n o s aos cem  n eg ro s do 
U g an d a  A frica n o , tru cid ad o s pela 
sua fé e p or não quererem  a pos- 
tatar d 'e lh  e da R e lig iã o  em  que 
foram  baptisados.

E ra  no d e co rrer do anno de 
18 84. O  rei M uan ga que, ao ini­
c ia r o  seu rein ado, m ostrára d is­
posições as m ais fav o ra ve is  ao chris- 
tian ism o, não dem orou em to rn ar- 
se  p erse g u id o r fero z, e x ita d o  pelas 
habeis m anobras d o  seu p rim eiro  
m inistro. A  prim eira  victinta foi o 
p ro p rio  con selheiro  inUjp.o do rei, 
José M kasa ; a seg u n d ai foi um jo -

ven  ch ristã o , p agem  real, im m o la- 
do pelo p ro p rio  r e i ; ch a m a va -se  
D y o n isio  S ch o u g g o u a . C ah iu  este. 
barbaram en te m arty risa d o , em quan- 
to instruia um de seus co m p an h ei­
ros. S e g u iu -se , n ’este g lo r io so  mar- 
ty r io , um g ru p o  de p ag en s e, na 
sua frente dous jo v e n s  h eroicos, 
C a rlo s  L o u a n g o  e K is ito . S u ccu m - 
biratai d ep o is  : um jo ve n  soldado 
T h ia g o  B o n zabaliao , À n d r é  R a g o u n , 
am igo s de José M kasa, M atheus 
K iso u lé , o  g ra n d e  arm eiro  do rei, 
e M ath ias M ourum ba, o qual foi 
m utilado  e esfo lad o v iv o .

M orreram  uns cem  n eg ro s E a - 
g a n d a s, m a rtyres de sua f é ;  e m or? 
reram  com  um h ero ism o  d ign o  dos 
p rim eiro s tem pos d o  christianism o.

O  g ru p o  dq. p ag en s foi su b m et- 
tid o  ao su p p lic io  do fo go , sendo ca ­
da um en cerrad o  em um fe ix e  de 
lenha e queim ado v iv o . T re s  d e s ­
ses no entanto, os m ais m o ço s, fo­
ram su b lra h id o s  aos torm entos de 
seus com pan heiros e estes são que 
referiram  as scenas d e  h ero ism o  p or 
elles p resen ciad as.

A d m ira n d o  esp ectacn lo  !
«V am os ! d izia  o  a lg o z  a C a rlo s  

L o u an g o  teu D eu s que te salve , re­
tira n d o -te  da fo g u e ira * .

« P o b re  insensato! rep licava  o  mar- 
ty r , não sabes o que  d izes. N 'e ste  
m om ento é agua qu e tu derram as 
so b re  o m eu corp o, m as ai de ti ! 
O  D eu s que tu insultas m ergulhar- 
te-h a  um dia inteiro  em  um fo g o  
verd ad e iro » .

T a l é a causa que va e  ser in tro ­
duzid a  em  R o m a p eran te o  tr ib u ­
nal da S a g ra d a  C o n g re g a çã o  dos 
R ito s  e p ode se esp erar que, an­
tes de q u atro  annos os n eg ro s de 
U g an d a , co n fessores da F é , serão 
d eclarad os m a rtyres e beatificados.

A o  receberem  a n oticia  de que 
R o m a se o ccu p ava  em apresen tar 
seus irm ãos á ven eração  d o  m un­
do, os n eg ro s ch ristão s d e  U g a n ­
da m anifestaram  lim a a leg ria  e x ­
traord in ária, e o s dous m inistros do 
rei actu al, qu e  são cath olicos, c o ­
m eçaram  lo g o  a a juntar a quantia  
n ecessaria  para a v ia ge m , qu eren ­
do ir a R om a, á sua custa , para 
assistirem  ás festas da beatificação.

F. nós tam bem , com  a m esm a a- 
leg ria , registram o s o  facto, lo u v a n ­
do a D eus que tem  os seus e sco ­
lh idos em  todas as raças, e b en d i­
zen d o a sua Ig re ja  que os g lo rifica , 
venham  elles don de vierem .

F.’ adm iravel a licção  que nos 
dá a Igreja  C ath o lica  n ’estes hodier- 
nos tem pos em  que tanto se  falia 
em  d em o cracia , e ai ! tão p ouco  se 
faz em prol d o  p o vo . A  Ig re ja  não 
g r ita , nem  affixa em to d as as p a­
red es e corn ijas a m en tiro sa  t r i lo ­
g ia  da L ib e rd a d e , E g u a lJ a d e  e F r a ­
tern idade, mas faz m elhor, ella a 
p ratica. C o n tin u ad o ra na terra da 
m issão do seu D iv in o  F u n d a d o r pe­
rante o qual não ha distineção de 
bran co  e p reto , m as todos os h o ­
m ens são egu aes, livres da l ib e r ­
d ad e  d o s filhos d e  D eu s e irm ãos 
em C h ris to , a Santa  Ig re ja  a N os 
sa M ãe não trepid a em  lev a n tar do 
pó da terra os m ais hum ildes e des­
p reza d o s d esd e que estes p ratiquem  
o h eroism o das v irtudes ch ristãs, em 
e rg u e l-o s  ás cadeiras dos Principes 
da C o rte  C elestia l.

P orem , não seja som ente essa ale­
g r ia  que nos in vad e ao adm irar 
m os esse h eroism o dos n eg ro s  m ar­
ty re s  d e  U g an d a. Em  18 84, quan­
do d ese n cad e io u -se  essa p e r s e g u i­
ção san gu in aria  no U g an d a, essa 
m issão, aos cu id ad o s dos a p o sto li-  
cos P adres B ran cos d o  C a rd ia l La- 
v ig e r ie , co n ta va  apenas uns m il b a ­
p tisados. H oje, 25 annos apenas de­
p ois, ella tem  98.000 n eo p h ytos e 
112 .5 0 0  catechum enos : eis os ad m i­
rá v eis  fruetos d ’essa p erse g u içã o  e 
do san gu e d erram ado p elos ch ris­
tãos. N ão  ha n eg ar. O  san gu e  d o s 
m artyres íoi a fecu ndissim a sem en ­
te de ch r is tã o s — S a n g u is  m ariyrum  
sem en ch n stia n oru m .

E L Q M / k

reu o Cardeal  Satolli,  em t j  
de Janei ro)  H a  l l ^ P a t r i a r c h a -  

~tos f8 dcT~ Ri to  lat ino e 6 do 
Rito oriental) ,  <SOo Bispados,  7
Delegacias Apostólicas,  151 Vi­
ga r ias TApostolícas e 63 Prefei­
t u r a s  A po s tohcas .

D ura n te  0 Ponti ficado de Pio 
3T 6 B isp ados foram elevados  
a  categoria de Arcebíspados,  e_ 
foram creados T8~Fisp~ados, 14
vigários apostol icos  e 9 prefei­
tu ra s  apostol icas7

Segundo'a_-fi^Laiktica offiüLU 
ila _ id iria ^ a ia -Q _ a jL iü X )_ jie_ J iL f# , 
o San to  Gollegio consta de 54 
Cardeaes  (destes porem j á  m o r ­

U N IA O  C A T H O L IC A  DA
M O CID A D E  B R A S I L E I R A

0  Dr. J o n a t h a s  Serrano,  re- 
dac tor  chcfe da «Revis ta Social», 
uma das  pr imeiras  publ icações  
do Brasil ,  levanta a feliz idéa 
d’um congraçamento  dos  m o­
ços catholicos.  Referindo-se aos 
t raba lhos  pela organisação das  
forças catholicas,  0 aüctor ,  em 
sua  l inguagem de primoroso 
poeta,  assim con t inu a  : «E co­
meçamos a sonhar .  Aos  nos ­
sos  o lhos  maravi lhados  surge  
um quad ro  ext ranho.  Uma m ul­
t idão agita-se,,  e de todos  os 
pontos  chegam novos  grupos  
que au g m en tam  o j á  conside­
rável exercito.  São todos  jo ­
vens. São todos puros.  São ver ­
dade i r am en te  urna legião. E ’ a 
Mocidade Catholica Brasileira.  
Eil-a, emfim. Não é' somente  ago- 
ta  a Jeunesse Catholique,ún. F r a n ­
ça e da Bélgica. Já  não. é a p e ­
nas  a j u v e n tu d e  ca tholica da  
Hespanha ,  da  Al lemanha,  da 
Áust ria.  E ’ a Mocidade C a th o ­
lica Brasileira.  Ella tardo u,  mas 
agora  desper ta ,  e vem, pujante,  
t ravar o grande prelio. E no 
i rresist ível  de sou olhar,  e na 
auréola  de sua  fronte,  br i lha  
antec ipadamen te  o t r i umpho .E '  
a Mocidade Catholica Bras i le i­
ra ! Salve !... E a visão cont inua.  
Succedein-se rap idam en te  os 
quadros .  Agora  é  um g ra nde 
congresso  de jovei*s. On de  ? 
Em S. Paulo,  no Rio, na  B a ­
hia ?... Não podemos vêr bem. 
Mas é um grande congresso.  
Os  jovens  discutem,  os d i s c u r ­
sos são vibrantes,  ha  palmas,  
delirio de enthusiasmo.. .  Vêem- 
se rep re sen tan te s  de todas  as 
Associações de moços do B r a ­
sil, do ext remo Norte á s  p a r a ­
gens  mais  ao Sul, do P a r á  ao  
Rio Grande.  Que é que discu­
tem ? De que t r a t a m ?  Agora 
comprehendemos.  JE’ a F ed er a­
ção das  Associações  Cathol icas  
de Jovens ,  é a  Mocidade C a­
thol ica Bras ilei ra que alli vive, 
alli most ra  o resu l tado de seus  
t rabalhos ,  expõe seus  planos  
para  o futuro,  palpita,  en th u -  
siasma,conveuce. . .  P e rf e i ta m en­
te aulonomos,  ou melhor,  de 
todo independentes ,  os  var ios  
circulos, centros,  grupos  de to ­
do 0 genero de moços  ca thol i ­
cos, têm 0 seu re p re sen tan te  
na grande Com missão Centra i  
que  dirige os t rabalhos ,  con­
voca os Congressos ,  en cam iu h a  
todas  a s  energias  para  0 m es ­
mo alvo: a regeneração da  P a -  
tria. Ei l -os todos  etn seu ma­
gnífico e t r i um phan te  valor.  E* 
a União Catholica da  Mocidade 
Brasileira.  Unidos , colligados, 
olhos  fitos 110 fim que se p ro -  
puzeram,  alheios ao interesse e 
á rivalidade,  á politica m esqu i ­
nha e ás  vanglorias pessoaes,  
elles são verdade i ramente  i n ­
vencíveis .Podem,  porque rezam 
o mesmo Credo e obedecem aos  
dez ar t igos  da mesm a Lei, con- 
gregar-se,  avançar ,  t r iumphar .  
Não o poder iam,  si lhes falle- 
cesse a coliesão, pela d iversi ­
dade das  idéas perdidas n u m a  
mul tipl icidade de systemas,  si 
pelo orgulho estul to houvessem 
fugido da  rnilicia do Chr is to,  
si não t ivessem 11a iIlibada pu- 
ruza  de sua  vida o a t t e s t ado  
incomparável  de sua s ince r ida­
de.

Ahi fica a idéa. Ge rminará ,  
fruotificará, e graças aos  j ovens  
veremos em futuro proxirao
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pela adopqão integral dos p r in ­
cípios do Catholicismo, a  felicida­
de da  P a tria  B ra s ile ira ? Ou 
então,  pobre  idéa perdida,  mor­
rerá,  aba ndonada ,  desprezada,  
ignorada?. . .  Sonh o ou real ida­
d e ?  Moços de minha patria,  
ju v en tu d e  ca thol ica brasileira,  
filhos des ta  t er ra  s ingularmente  
bella da S an ta  Cruz : a este 
sonho bas tará ,  para  torna i  o 
real idade,  que  cada um de vós, 
concent rando n u m a  palavra  su ­
bl ime todas  as  energias  supe ­
riores da  vontade,  dissesse va­
roni lmente : -  Q UERO !* —Nos­
sos  s inceros  applausos  e pro­
testos de solidariedade.

t ’in p r e c u r s o r  d e  C o p e r n ic o

Foi na verdade Copernico o 
pr imeiro descobridor  do ve rd a­
dei ro sys tem a do inundo,  como 
a té  no presente  se ju lgou ? Um 
raanuscr ip to  que  acaba de ser 
encont rado  na Biblio theca  N a ­
cional de Paris, vem dizer que 
não.

Esse manuscr ip to  é deNicolau 
Oresme,  que viveu*mais de um 
seculo antes  de Copernico;n’elle 
se acha  exposto o sys tema helio- 
centr ico como mais tarde  Co­
pernico o expoz.

—Tan to  melhor,  di rão talvez 
certos  faladores c l e r o p h o b o s ; 
ao  menos  poderemos ch a mar  
Darwin  o Oresme do m undo or­
gânico,em  \e z  de oPadreC>perni- 
co...

— Porem não,  caros  senhores,  
esse Oresme,  é verdade não foi 
um padre,  mas  foi... um bispo, 
bispo de Lisieux,  na França .

— Oh ! raiva ! Esses  inim igos 
da  sciencia , sempre  benemeri tos  
da sciencia, sempre envolvidos 
na h is tor ia  da sciencia das  
conq ui s ta s  do saber  humano .

Ah ! meus  c lerophobos  e lan- 
terneiros, podeis ir gr i t ando na 
vossa fa ina inglória : “ O clero 
é ignorante ,  a t r azado,  inimigo 
das  sciencias'*. — Pois todas  as 
gr and es  descober tas ,  todos  os 
gr and es  feitos do sabe r  humano ,  
a t t e s l am  ser elle o mais esfor­
çado pioneiro do progresso  e 
das  sciencias,  mas  do verdadei ro 
progresso e das  verdadei ras 
sciencias,  e não d ’esses fraga- 
Ihos que  ao falso bri lho  de mí­
seras  lentejoulas  procurais  im­
pingir aos  que  vos ouvem.

Passai ,  f randulei ros,  com a 
vossa mercador ia  avar iada , todos  
j a  vos conhecem.  Mais depressa 
vossos pulmões cansaram  de 
tanto  gritar,  que  conseguirdes  
em panar ,  por um segundo ape­
nas,  o bri lho  das  grandes  des ­
cober tas,  dos  grandes  feitos 
pra l icadcs  nos d iversos  ra mos  
do saber  hum an o ,  por esse clero 
a que  taxais  de ignorante  e 
a t r azado.

O s e l l o  “ P a n - A m e r i c a n o *4

Acha-se em ci rculação desde 
o dia 1 do corrente,  e pelo prazo 
de  30 dias,  o novo sello “ P an -  
Americano",  para o f ranquea 
men to  de toda a cor respo nd ên­
cia des t i nada ao inter ior  e ex 
ter ior  da Republ ica.

G O E L A B O R A Ç Ã O

Y I S À O
A tarde  era quente,  o ar 

ab a fad o ;  na cor te do rei Wen-  
oesláu tudo  era q u e d o ; o rei 
dormia. . .  dormia  e sonhava.

Parecia- lhe  librar-se no ar, 
en t re  as  nuvens ,  via em baixo 
um  explendido castello, no cen- 
de  uma cidade risonha.  De quem 
era  aquelle reino ? Elle nunca 
o t inha  visto.

Levado pela cur iosidade,  des­
ceu ao páteo d ’aquelle castéllo.

Os habi tantes  liiam e v inham 
e passando j u n t o  d ’elle o cu m ­
pr imen tavam com s o r n s o s a m a -  
vcis, como se cumprimentassem  
um amigo,  igno rando  que es ta­
va  en t re  elles o terrivel Wen-  
cesláu.  Do castello sahia uma 
melodia suave e em todos  os 
semblan tes  t ransparecia a calma 
e a paz. A luz que tudo  illu- 
minava não era a luz do sol, 
mas  sim uma luz rosea, uni for­
me...  porem,  de onde v i n h a ?

E rgueu  os o lh o s :  uma mara­
vi lhosa figura de anjo, loura,  
e rgu ia- se  no céu, es tendendo 
as  azas  sobre  aquel la cidade 
feliz, lançand o aqui  e acolá 
p u n h ad o s  de  rosas vermelhas,  
i n u n d an d o  o ar  d ’aquel la luz 
rosada.

Wencesláu,  extac tico ante  
áquel la visão, tentou a p a n h a r

u m a  d ’aquellas rosas,  que  ca- 
h iam d ’aquellas  mãos  puras  
como lyrios, mas  n ão  aper tou 
senão pó... e acordou.

Volveu en to rno  o olhar,  tnas 
o sonho t i nha  desapparecido. . .  
nada  res tava,  senão o seu s u m ­
ptuoso qu ar to  de demasco ver­
melho.

Ergueu-se ,  reunio em conse ­
lho os seus  minis t ros ;  contou-  
lhe o sonho, espe rand o que al­
guns  delles conhecesse o reino 
feliz, ou  tivesse ouvido fallar 
d .aquel la donzella loura,  porem 
todos  ignoravam tudo quan to  
o seu rei dizia-lhes.

Ficou elle aborrecido,  porem 
não deu- se  por vencido,  não.

Aquella cidade, aquel le cas­
tello deviam exist ir  ; aquelle a n ­
jo  devia encontral -o,  cus tas se  
isso m et ad e  de seu reino.

. ^*  *

O pôr do sol era deliciosa­
mente  imponen te  e Wencesláu  
es tava  só no ter raço Occidental 
do seu castello.  contemplando 
o orbe de  fogo que se escondia 
por  t raz dos  montes ,  i l luminan- 
tlo as  nuvens  cand idas  como 
espumas.

Um som fiebil aproximava-se  
lento, lento, e na  rua  do par 
que  appareceu um velho e um 
menino que  di r ig iam-se  ao cas­
tello do rei, tocando uma me­
lodia t ri ste como u m a  prece, 
insistente ,  lugubre.

Wencesláu,  o rei sem coração,  
quiz o íd en a r  aos  seus  servos 
que expulsassem aquelles  mise­
ráveis,  que ous ar am  pene tra r  
no seu parque,  porem não pou- 
de... «Ret irem-se mal trapi lhos» 
qu ia  gri tar,  mas  a voz apagou- 
se-lhe na  gargante. . .

Um de seus  servos t inha -se  
ap roxim ado dos  miseros,  e com 
palavras de compaixão e de 
consolo indicava lhes  que se 
re t i r a s sem  logo.

Ao lado do bom servo a m a­
ravilhosa donzella loura sorria 
feliz.

O rei ergueu-se,  correu,  voôu 
ao parque,  lan çou-s e  aos  pés  
da  mysteriosa visão, rogou para 
que ficasse na sua  cor te  ; mas  
a  donzella abano u  a cabeça 
dizendo Não posso,  no teu 
castello neg am-m e o ingresso.

—Como, in ter rompeu Wen-  
ç e s l á u —quem te veda a e n t r a ­
da ?

—Tu mesmo.  Quando morreu 
teu pai Clodoveo banis te-me de 
tua corte, p a r a a b r i r e s  a3 por tas  
á Tyrania .  Eu não posso ser 
tua  suddita,  pois que  devo ter 
o sceptro  e governar  o teu co­
ração-

Wencesláu  extas iado an te  á- 
quel la figura celestial,  capl ivado 
áquella voz divina,  tépidas  la­
gr imas  sulcavam-lhe  as  f a c e s ; 
de mãos  postas  implorava aquel ­
le anjo suave a que  ficasse 
jun to  d'elle.

—Serei teu suddi to,  serei teu 
escravo,  se assim o queres ,  po­
rem f i c a !

A bella jovem então tomou-  
o pela mão, conduziu-o  ao tor- 
rião do castello e abr io  as  por tas 
aos  presos,  victimas do rei 
a u t o r i t á r i o ; conduziu-o  onde 
soffria-se fome e miséria, orde­
nand o- lhe  que soccorresse e 
ajudasse.

Wencesláu  obedecia com o 
coração a  t r an sb o rd a r  de con­
te n tam en to  e indizivei prazer,  
j u r a n d o  nu nca  ter sido tão feliz 
como em obedecer  aquelle anjo 
sublime.

Já  é noite. 0  anjo despede-se 
do rei dizendo que breve vol­
taria.

—Diz-me <? teu  nom e!  s u p -  
plicou o rei.

— Eu sou a c a r id ad e—disse o 
anjo, e desappareceu.

P r i n c g z

----------------------• t i i f l » * - -----------

A  s i c n e i a  © o e le ro

— O padre Daneo,  parocho 
de T oct ouc an  (Fiança ) ,  inven* 
tou um appare lho des t inado a 
ext inguir  os incêndios  das  mat- 
tas.  Em fins do anno  proximo 
passado real izaram-se  experien- 
cias definit ivas que deratn o 
melhor resultado,  e fala-se em 
dar  a  cruz da Legião de hon ra  
a  este humilde sacerdote ,  que,  
com a appl icação do seu in­
vento,  é t ido como um dos  mais 
ins ignes  benfei tores  da região 
onde tambem  exerce o minis­
tério sacerdotal .

—Um religioso franciscano, 
frei Antonio de Gapis t rano aca­
ba de descobr i r  um meio para 
evi tar  o encontro  de t rens  nas

es t radas  de ferro. J á  obteve 
para seu invento o d iploma do 
governo italiano.

— O minis tér io dos  correios  
e telegraphos  da França  ult i­
mam en te  mandou  proceder,  no 
labora tor io  da  Escola super ior 
de electricidade,  ao es tudo  de 
um novo apparelho,  inventado 
por um pre lado italiano,  o pro­
fessor Cerbotani ,  a quem j á  se 
devem mui tos  t rabalhos  im por ­
t antes em matér ia  de elec tr i ­
cidade.

Assim é hoje e assim foi no 
passado,  mas  a despeito de tudo 
não se deixará  de ouvir  sempre 
o e terno est ribi lho dos ad ve r­
sár ios da religião : o clero é 
inimigo da  sciencir.

B rilh an te, solenne foi o prim eiro  
C o n g resso  dos Jorn alistas Catholi- 
cos b rasileiros, qu e acaba de reu­
nir-se na a p razíve l e encantadora 
P e tro p o lis ; brilh an te e solenne fo i 
elle e ia podem os con tar com o c e r­
to s  o s  bellos e p reciosos fruetos que 
d ’elle a d virã o . L o u v a d o  seja D eu s, 
essa bella e edificante in iciativa  dos 
jo rn alistas  cath olicos, ha-de fo rço ­
sam ente p ro d u zir os m ais bellos 
effeitos,h a-d e trazer-nos n ova s forças, 
a todos nós que m ourejam os na 
arena da boa im prensa, afim de que 
unidos, trabalh an do p or um mesm o 
ideM , m ovid os todos p or um m es­
m o sentim ento, não esm oreçam os 
na lueta e continuem os, cada v e z  
com  m aior som m a de en ergia  e 
co ra gem , n ’esta santa cru sad a , tra 
balhando em p ról da Ig re ja  de J e­
sus C h risto , lutando pelo e n g ra n - 
decim ento d a P atria . e livrando-a 
d ’essas seitas, cujo  un ico  fim é con- 
d u zire m -n ’a ao  seu com pleto  a n i­
quilam ento.

S im , tem os confiança em D eus; 
esse co n gresso  veio  m ostrar o  v a ­
lo r  de nossas forças, até  ha p ouco  
d isp ersas, porem  hoje reu n id as e 
prom ptas a luctarem  u aidas, 
sob  um m esm o fim, em  busca do 
nosso ideal.

N o  dia 31 de m arço, as 6 h o ­
ras da m anha assistiram  o s co n ­
gressistas  á m issa solenne na ig r e ­
j a  d e  S . P ed ro  de A lcan tara , após 
a  qual o virtu o so  e illustrado B is ­
po de N icth e ro y  proferiu  um  bel- 
lissim o d iscu rso  salientand o a ne­
cessidade, o  valor, e a sign ificação 
d ’esse C o n gresso .

a ’s 2 h oras da tarde effectu o u - 
se  no bello edifficio  do C en tro  Ca- 
tholico  a p rim eira  sessão particular. 
A b e rta  a sessão  pelo exm o . sr. dr. 
H ossanah de O liv e ir a , d ig n o  d e­
p utado federal e p resid en te  da com- 
m issão o rgan isadora do C o n gresso , 
s. excia . pronunciou um bello d is­
curso  salientando a im portância do 
p apel da im prensa cath o lica  ; em  
seg u id a  foi acclam ada a segu in te  
d irecto ria  : p resid en te , barão  dr. 
B razilio  M achado : v ice-p re sid en te , 
dr. Joaquim  F u rta d o  de M enezes ; 
secretário s, p ad re  F ra n cisco  O za - 
m is, dr. S e rg io  T eix e ira  de M ace­
do e R o d r ig o  de L am are L eite .

F o ram  acclam ados p resid en tes ho­
n orários do C o n g resso  os bispos 
que a elle adheriram  e m ais os se 
gn in tes sen h ores : dr. H ossanah de 
O liveira , frei P ed ro  S in z ig  ,dr. 
F e lic io  dos San to s, dr.E -,tevam  L eão 
B ourrou  dr. A n to n io  L em o s e co n ­
de A ffon so C elso.

F o i após lida um a carta do e x ­
mo sr. N un cio  A p o sto lico , transm it- 
tindo aos C o n gressista s  a B enção 
especial que lhes lança S . S an tidade 
o  Papa P io  X ,  a le itu ra  da carta 
do sr. N un cio  foi ou vid a  de pé e 
recebida com  enthusiasticas 'a cc la -  
m ações.

P a sso u -se  a leitura  de d iv erso s  
telegram m as e cartas de d iverso s 
P rela d o s,C en tro s C a th o lico s, adhe- 
rindo a o  C o n g resso  e excu san d o, 
por m o tivo s im periosos, o  seu não 
com parzeim ento.

P elo  dr. H ossanah de O liveira  
foi prop osto  que fosse eleita uma 
com m issão en ca rreg ad a  de com m u- 
n icar ao sr. P resiJ en te  da R e p u b li­
ca a ab ertu ra  d o  C o n g resso , e en­
v ia r  telegram m as no m esm o sen ti­
do aos exm os. srs. A rce b isp o s  e 
B isp os do B rasil. P ro p õ e  o  P ad re  
O zam is que seja e le ita  um a outra 

com m issão en carregad a  de se d ir i ­
g ir  a o  s r ^ íu n c io ,  a fazer a 9.excia . 
g u a l cum m un icação, e a p resen tar-

IfOYCIVA JEFriCA Z

DAS TRES AVE MA RIAS

GRAÇAS ALCANÇADAS
Campinas ,  1 de  Abril  de 1910
Illmo. Rev. P. Ped ro  F e r r o u d

Meus cumprimentos .
Por  meio d ’es ta venho pedir 

a V. Revma.  o obséquio de m a n ­
dar  publ icar na  revista de N. 
Senhora  uma graça  que obtive 
da sua  divina b o ndade  e um 
voto de e terno reconhec imen to  
por este favor a lcançado e envio 
2$000 pa ra  vellas para  0 seu 
altar.

Baroneza de P aranapanem a

lhe ju n tam en te  os agrad ecim en to s 
dos C o n gressista s á cum m unicação 
da Benção de S S . Santidade.

A m b ã s as prop ostas foram  accei- 
tas, sen d o  eleitos para com porem  
a p rim eira  o s srs. d r . H ossanah de 
O liv eira , dr. A rth u r L em os e frei 
A m b ro sio  Joan nin g ; para fazerem  
p arte  da seg u n d a foram  eleitos os 
sr9. d r.P la c id o  d e  M ello,m ons. T h eo- 
d oro  da R o ch a  e co n ego  O cta v io  
das C h a g a s.

T o m a  em seg u id a  a p alavra  o 
p ad re  M o ysés N o ra , qu e  baseando 
nas u ltim as p alavras pronunciadas 
pelo exm o. B isp o  de N ic th e ro y  na 
p ratica  que fizera p or occasião  da 
m issa e em  que d iz ia  que esse C o n ­
gresso  era um a reun ião de irm ãos, 
m em bros de um a m esm a fam ilia e 
q u e  en tre  elles d e v ia  p ois re in ar a 
m ais com pleta fratern id ad e, p ro p õ e 
p ara  qu e o C o n g resso  intervenha 
afim de term inar a co n tro vérsia  p er­
sistente tra va d a  entre  os valen tes 
o rg ã o s  da im prensa C ath olica  no 
B rasil, «.O U niverso», ali rep resen ­
tad o pelo seu red actor Julio T ap a- 
jo z , e a « P a tria  B ra sile ira » re p re ­
sentado pelo co n ego  V ic to r  de A l ­
m eida, essa p ro p o sta  foi delirante­
m ente ap p lau d id as, ten do d eclara­
do os represen tan tes d ’esses dous 
d istin ctos co lleg as que  davam  p or 
term inada essa co n tro vérsia  ; p ro ­
longad as palm as cobriram  essas d e­
clarações.

N ’esta sessão foram  discu tid as 
as seg u in tes theses.

1.a O  C o n g resso  dos Jornalistas 
C ath o lico s estabelece  com o base de 
o rien tação  de sua im prensa os p r in ­
cíp io s firm ados pela  S an ta  Ig re ja  
C ath olica  e o  am or da P atria  B ra ­
sileira.

2.a P ara  que o s jo rn aes cath oli­
cos correspond am  aos p rin cípio s e s ­
tabelecid os pela Ig re ja , o C o n g r e s ­
so d o s Jornalistas C ath o lico s recom- 
m enda :

a) T o d o  cu id ad o  na con servação  
da orth o d o xia  na doutrin a ;

ò) N ão  con sen tir na publicação 
de qualquer a rtig o  que possa fa­
vo recer a doutrin a denom idada «M o­
dernism o» e co m b atel-a  fortem ente 
sem p re que se torn e n e c e s sá r io ;

c ) A  exclu são  rigo ro sa  de q u a es- 
quer p ublicações e annuncios a m ­
b ígu os e offensivos a m o ra l;

d )  A  não p ublicação de noticias 
so bre  su icíd io s e factos im m oraes, a 
m enos que haja n ecessidade de re s ’ 
tabelecer a verd ade;

e) L in g u a g em  sem pre n obre e 
d ign a ;

f )  E v ita r  polem icas com  o utros 
jo rn aes cath o licos, quando não#fôr 
absolutam ente n ecessário  ;

g ) S o b rie d a d e  nas d isclip çõ es de 
crim es, escandalos, etc.

h ) R esp eito  ás au to rid a d es, m e s ­
mo quando tiverem  de sen surar as 
seus actos ;

* i)  E x clu são  de p o esias, folhetos^ 
etc, offensivos dos sentim entos ca ­
tholicos e da m oral christã  ;

j )  B en evo len cia  e ap o io  p ratico  
aos co lleg as c a th o lic o s ; justiça e 
carid ad e para com  os ad versário s ;

k )  Im parcialidade,fran queza e ju s ­
tiça nas apreciaçõ es b ib lio grap h icas, 
gu ard an d o  toda a benevolencia p a­
ra com  a pessoa d o  au cto r ;

/) H arm onia de vistas com  o  «C en ­
tro  da B ôa Im pren sa», afim de se 
co n segu ir a acção  cnm m um ;

v i)  A  defeza d a  lib erd ad e  re lig io ­
sa, ga ran tid a  pela C o n stitu içã o ,

A n te s  de en ce rrar-se  a sessão o 
d r. H. d e  O liv e ira  p ro p o z um  vo to  
d e  lo u v o r ao d istin cto  cath o lico .d r. 
Ign acio  T o sta , d irecto r gera l dos 
co rreio s, pelas naedidas posta em
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C a m p in a s  escolhida para a séde do proxim o
Congresso

p ratica  con tra as p u b licaçõ es p o r-  
n ograp h icas ; essa p ro p o sta  foi unae 
n im im am ente a p p ro v a d a .

*
# #

A ’s 8 horas da noite, n o  vasto  
salão d o  P alacio  d e  C ry sta l, tev e  
lu g a r  a p rim eira  sessão  p u b lica , a 
qual foi p resid id a  pelo  P a d re  O z a ­
mis, e com  a assistên cia  do exm o . 
sr. B isp o  de N ic th e ro y .

D eu in icio  a sessão  o  bello «H ym - 
no C atholico» letra do con de A ffo n -  
so C elso.

Infelizm ente, p or m o tivo s de f o r ­
ça m aior, os o ra d o re s  in seri p tos p a­
ra  a p rim eira  sessão p u b lica  não 
p oderam  co m p arecer, ten do sid o  su ­
b stitu íd o s pelo dr. P lá c id o  de M el­
lo e pelo  revm o. p. F ra n cisc o  O z a ­
m is.

O  dr. P lácid o  de M ello  in ic io u  o 
seu bello d iscu rso  citan d o  as p ala ­
vra s  d o  dr. V iv e ir o s  d e  C a stro , 
s o b re  a im prensa. O ccu p o u  se do 
C e n tro  e L ig a ^ d a  B o a  Im p ren sa, 
dem onstrando as suas v a n ta g e n s  e 
o auxilio  que p o d e  d a r a m u lh e r 
cath olica. nos m ales co n sa g ra d o s  á 
so cied ad e pela im prensa im p ia, c o m  
os benefícios da im prensa ca th o lica . 
T ra to u  da o rg an isaçã o  p ratica  d a  
L ig a  e dos m eios de m anuten ção 
da im prensa cath olica, diffusão das 
obras do centro  da p ro tecção  que 
a bôa im prensa m erece d o s fieis e 
d o  C le ro  e term inou fazen d o  um a 
eloqüen te referencia á p ro tecção  de 
M aria á bõa im prensa.

O  P a d re  O zam is faliou so b re  a 
im prensa, sua o rig em , d o  seu  p o d er 
social, citan do a u cto res m odern os 
in su speitos, incitando o s cath o licos, 
m ostrando a d ign id a d e  d o s  jo rn a lis ­
tas cath olicos e term ina fazen do 
um a bella e eloqüen te sau d ação  á 
bandeira d o  Brasil.

A m b o s o rad o res foram  d e lira n te ­
m ente app lau didos. O  d i-cu rso  do 
P ad re  O za m is foi um a n otável o b ra  
de e r u d iç ã o ; o d iscu rso  d o  d r. P lá ­
cido  de M ello foi um a bella  jo ia  
literaria.

A  prim eira  sessão p ublica  te rm i­
nou as 10 i(2  da n o ite  e foi en ­
cerrad a com o  " H y m n o  C a th o lic o "  
cantado p o r quasi todos C o n g r e s ­
sistas.

*
*  *

N o  dia 1 d o  co rren te, ás 2 horas 
da tarde, 110 C en tro  C a th o lico  e sob  
a p resid ên cia  do sr. dr. Joaquim  
F u rta d o  de M e n e z e ^ x ^ ^ & ^ ^ f c ^ á  
seg u n d a sessão p a r t ij l j^ R H

A p o s  a leitura d a 8 6 p ^ '^ f e lfi j k  
v e rso s  telegram m as 
adhesões e fe licitações aos C o n g r e s ­
sistas, o dr. H osanah de O liv e ira , 
apresentou  um a m oção co n ceb id a  
nos term os m ais d elicad o s e lea es, 
com  o  fim de p ed ir aos srs. d ir e -  
cto res do " J o rn a l do B r a s il“  para 
qu e esse im p ortan te o rg ã o  de p u ­
b licid ad e, que, em  m nitas circum s- 
tancia, tem sido tão esforçado d e ­
fen sor da causa cath olica, d e ixe  de 
a d o p tar certos hábitos e p rocesso  
na in serção  dos annuncios, franca­
m ente im m oraes e co n trário s á R e  
lig iã o . E ssa  m oção foi acclam a la 
pela d istincta assistên cia.

Pelo m esm o senhor foi a p r e s e n ­
tada a con sideração  da A ssem b léa  
e acclam ada delirantem en te, uma 
outra  m oção assignada por m uitos 
C o n gressistas  p ro p o n d o  que osjorn.»* 
listas C ath o lico s acatem  sem pre, sem  
resérvas a A u to rid a d e  E p isco p a l,n o  
tocante ao d o gm a, á m oral e á 
discip lina da Ig re ja , sen do c o n v e ­
niente em rodos os casos, m esm o 
sociaes ou p olíticos, p rocu rarem  
sem pre estar de acco rd o  com  o P r e ­
lado de sua resp ectiva  D io cese .

F o i ainda pelo m esm o sr. dr. 
H ossanah p ro p o sto  que se  passasse 
um telegram m a ao dr. C a rlo s  de 
L a e t, sau d an d o -o  pelo m odo vehe- 
m ente e a rd o ro so  com  que, em  va ­
rias circum stan cias, tem  sab id o  d e ­
fender e sa lvag u ard ar os d ireito s da 
Ig re ja  e de seus filhos. E ssa  p ro ­
posta foi unanim im ente a p p ro v ad a , 

ficando, tam bem , la vra d a  em  acta  
um a outra  rep resen tação  elab o rad a  
pela represen tação da A rch id io c e se  
d o  R io  de Jan eiro  e referen te  ao 
m esm o sen tido.

O  dr. P lácid o  d e  M ello apren ta 
a ap p ro vação  d o  C o n g re sso  um 
e n erg ico  e d e cid id o  p ro testo  con tra  
as a tro cid ad es e v io la çã o  da nossa 
C o n stitu içã o  pelas au th o rid a d e s  p o -  
liciaes de R io  B ran co , nas pessoas 
d e  v irtu o so s e illustres sacerd otes 
da O rd em  B en ed ictin a , p ro p o n d o  
q u e esse p ro testo  fosse d e rig id o  ao 
sr. P resid en te  da R e p u b lica . E ssa  
p ro p o sta  foi a p p ro v a d a  p or a c c la -  
m ação.

O  d r. J. R ib a s  d ’ A  vila  ap resen to u  
um a m oção p edin do um  v o to  d e  
sym p ath ia  d o  C o n g re s s o  ao E s p e -  
ranto, n o v o  id iom a u n iv e r s a l; essa  
m oção foi acceita  pela  m eza.

P assou  se  em seg u id a  a d iscussão  
da 3 .a these, d a  qual foi re lator o 
dr. E stevara L eã o  B o u rro u l, D e p o is
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de fo rte  d iscu ssão, foram  a p p ro v ad a s 
as alineas d ’essa these, com  a se ­
g u in te  red ação  :

T H E S E  II I  : In sp irad o  no am or 
da  P a tria  B rasile ira , o C o n g resso  
d o s  Jorn alistas C a th o lico s re co m - 
m enda á sua im prensa :

a) qu e  d e sp erte  o in teresse do 
p o v o  pela g ran d e za  da P atria , dan do 
in form ações as m ais com pletas p o s­
síve is  dos trabalh os das C a m a ra s, 
das m edidas go v ern a m en ta es e d is­
cu tin d o os p roblem as finan ceiros, 
com m erciaes, in d u striaes, a rtístico s, 
m ilitares e de in strucção,etc.

b) que  con dem n e as riv a lid a d es 
injustas entre  os E sta d o s  da  U n ião.

c) que d eixe, em  assu in p tos par* 
tid ario s, d esd e q u e  se  não ach e em 

jo g o  os in teresses d a  Ig re ja ,a  m ais 
plena lib erd a d e  aos co llegas.

d)  que  p re g u e  com  ard o r pela 
ho n estid ad e  na adm inistração, nas 
e le içõ es e em  toda vid a  publica.

e)  que  susten te as classes op erá­
rias e p ro letárias  em  suas ju sta s  
re iv in d ica çõ es, aco n se lh an d o -o s e 
d ir ig in d o -o s .

C o n clu in d o  o  seu re lato rio  o dr. 
E stev am  L e ã o  B o u rro u l, apresenta 
á  m eza um a rep resen tação  do C en tro  
d o s E stu d an tes C a th o lico s de S . 
P aulo , p ed in d o  que se  p rom ova, 
quanto p o ssivel, a form ação do p a r­
tid o  ca ih o lico  no B rasil. P o r p ro ­
p o sta  d o  dr. H . de O liv e ira  essa 
rep resen ta çã o  não é sujeita  a d is­
cu ssã o , p o is  foi apresen tada em hora 
im p ró p ria  quan d o d everia  ser these 
antecip ad am en te  sujeita a a p p ro va- 
çã o  d io cesan a. A  m eza d everá  guar- 
dal-a para ser sujeita  a apreciação  
do futuro C o n gresso  no proxim o 
anno.

P a ssa-se  em  seg u id a  a d iscussão 
d a 5 .a these, cu jo  re la c to r  foi o  dr. 
F re ita s  C o u tin h o  ; com o não se  a -  
ch e  o m esm o p resen te , faz a le itu ­
r a  d o  re latorio  o  dr. H . d e  O liv e i­
r a .

A  redacção  d ifin itiva  d 'essa  these, 
qn e foi d iscu tid a  com  ca lor, é  a se ­
g u in te  :

T H E S E  IV .: A tten d en d o  as co n - 
d icçõ es da p resen te  ep o ch a, o C o n ­
g resso  d o s Jornalistas C ath o lico s re- 
com m enda a seus o rg ã o s  :

a)  Aima feição e x te rio r attrahen te, 
n itida e m oderna.

b) a rtig o s  curtos, so b re  assum ptos 
v a r ia d o s  ;
c) in form ações com pletas so bre  o s 
v e rd a d e iro s  e sãos p ro gresso s  da 
sciencia  e c iv iliza ção  e de tudo quan ­
to possa interssar aos le ito re s  ;
d ) p ontualidade e e xa tid ão  na re­
m essa d o s jornaes e em toda a d ­
m inistração

e) exclusão de inform ações d u v i­
dosas, so b re  co n versõ es, graças, etc, 
não inteiram ente co m p ro vad as, n o -  
n an d o -se  porem  as g ra ça s  o b ti.la s  
de um m odo esp ecial.

**  *

A s  8 1 [2 da noite teve  lu g ar no 
P a la cio  de C ry sta l a segu n d a re u ­
nião g e ra l, que  foi p resid id a  pelo  
d r. F u rta d o  de M enezes e com 
assistên cia  d o  exm o. B isp o  de N i-  
th e ro y . D eu  in icio  a sessão o  “ H ym - 
no C a th o lico “ , cantado pelos con ­
g ressista s  ; foi em  seg u id a  feita a 
le itu ra  de d iv ersa s cartas e te le - 
gram m as de adhesões ; foram  depois 
lid as as resoluções ap p ro vad as na 
seg u n d a sessão particu lar.

P elo  sr. R am alh o O rtig ã o  foi 
p ro p o sto  um vo to  de sym pathia  e 
anim ação as senhoras e senhoritas, 
q ue  se  dedicam  á im prensa, que 
serão  o utras tantas Joannas d ’A rcs , 
d a  m odern a g e ra çã o , no terreno do 
jo  rnalism o.

E m  seg u id a  fo i dada a palavra 
a o  d istin cto  m oço dr. Jonathas S e r ­
ran o , que de um m odo b rilh a n tis- 
sim o d isserto u  s o b re  o them a : 
“ Im portân cia  das b ib lio th e c a s  p o­

p u lares ; sua o rg an isaçã o  ; au xilio s 
d o  C en tro  da B o a  Im p ren sa". E ssa 
con ferência  foi um a bella jo ia  lite ­
rá ria , tão brilh an tem ente architecta- 
d a  p elo  in te lligen tissim o  d irecto r 
da “ R e v is ta  S o c ia l“ .

A p o s  essa bella con ferência, subiu 
a  tribun a, sob  uma estrep itosa  salva 
de palm as, o  dr. F u rta d o  d e  M e ­
n ezes, qu e d issertou  com  raro  b ri­
lhantism o, gra n d e  eloqu en cia e eru ­
d içã o , so b re  o  them a : " O  m ais 
efficaz ap o sto lad o  dos tem pos m o ­
d e rn o s" . A o  term inar a sua n o tá ­
ve l peça o rato ria  foi o d r . F u rta d o  
d e  M enezes delirantem en te applau- 
d id o  e fe licitad o  pela selecta  assis­
tên cia.

*
*  *

A s  duas h o ras d a  tard e  d o  dia 
2 tev e  lu g a r  a 3 .a sessão  p articu lar 
n o ed ifício  d o  C e n tro  C a th o lico , sob  
a  p resid ên cia  d o  d r. F u rta d o  de 
M enezes.

A p o s  as o ra çõ es  d o  costum e pro- 
oedeu-se a le itu ra  de d iv ersa s  cartas 
e telegram m as, bem  com o um officio 
cm  que a A sso ciação  das C o o p era-

d ores de S . M igu el de C am pinas 
o fferecc o seu au xilio  ao C o n g resso , 
F o i depois lida um a carta dos drs. 
F ern a n d o  e C ân d id o  M endes de 
A lm eid a , red a cto r-ch e fe  e redactor- 
ge re n te  d o  " J o rn a l do B r a s i l ' , em 
resposta  a que lhes foi d e rig id a  
p ed in d o  que ss. ss. evitassem  a pu­
blicação de an n un cios e o utras n o ­
ticias im m oraes em seu jorn al.

E m  vista  d o s term os em qu e foi 
red ig id a  ficou re so lv id o  p elo  C o n ­
g re s s o  qu e se  declarasse solem ne- 
m ente que o  «Jornal do B rasil»  não 
é co n sid era d o  um a folha de boa o r i­
entação cath olica, pelo  que não p ô ­
de recom m endar o  C o n g resso .

Passou  se então a d iscu ssão  da V  
these, relatada pelo  dr. H . de O li­
veira, e  cuja defin itiva red acção  foi 
a segu in te  :

T H E S E  V  A tte n d e n d o  ás con- 
d icçõ es ecO nonicas.o C o n g resso  dos 
Jorn alistas C a th o lic o s  cham a a 
a attenção.

d) para a im portância dos annun­
cio s ;
b) para os m eios m odern os de recla­
m es, com  rem essa de jo rn a e s  aos 
h oteis, estações, b ib lioth ecas, etc  ;

c ) para a incoveniencia de se con ­
cederem  assign atu ras g r a t u i t a s a  
quaesquer associações,p rin cip al m en­
te ás que, p or seu caracter cath o ­
lico  e p or disporem , cm  egu a l, de 
m ais m eios que o particu lar, d e v e ­
riam  ser as p rim eiras a au xiliarem  a 
boa im prensa ; é, en tretan to , de con ­
ven iên cia q u e ,seg u n d o  o critério  das 
red acçõ es sejam  os jorn aes g ra tu ita ­
m ente rem ettid o  as au to rid a d es ,

d) para as gran d es  va n ta gen s da 
a d h csão  ao «C en tro da B oa Im p ren ­
sa» que, m ediante co n tribu ição  m ó­
dica, o f f e r e c e o s  gran d es  auxilios, 
constantes de seus E statu to s.

F o i em  seg u id a  d iscu tid a  a V I  
these, brilh an tem ente d iscu tid a  pelo 
dr. João  R ib a s  d ’ A v ila , essa these 
foi a p p ro v ad a  com  a segu in te  re 
dacção  :

T H E S E  *VI O  C o n gresso  d o s jo r -  
nalistes C a th o lico s B rasileiro , co n ­
sidera as relações effectivas de seus 
o rg ã o s  com  o  «C en tro da B õ a  Im ­
prensa» com o o  m eio m ais p ratico  
para a realização  de seus fins,e apoia 
a diffusão da L ig a  da B o a  im p ren ­
sa, cuja o rg an isaçã o  to d o s os j o r ­
naes cath o licós devem  p r o p a g a r  
con stantem en te co m o  causa p ró p ria .

Em  seguida foi su jeita  a  discussão 
a V I I  these, sendo approvada seru 
debate, a pedido doa drs. Jonathas 
Serrano e R ibas d ’A v ila , e cu ja  do'- 
tinitiva redacção é a seguinte :

V II  T H E S E : — O Congresso dos 
Jornalistas Catholicos recoinmenda a 
fundação de bibliothecas populares 
catholicas, seguindo a norma esta­
belecida pelo “ Centro J» B ija  Im ­
prensa1 e.

Passa-se apos a discussão da V II I  
these, assim  proposta pelo revdmo. 
conego M oyses N o r a : Q u e p od ou  
os vigários fazerem  p elo  B õ a  I m ­
p ren sa  ? Que pode a B ôd  Im p ren sa  
fa zer  p elos vigários /

Dada a palavra ao conego M oyses 
N ora defender sua these, elle o fez 
com calor, cnfchusiasmo e exuberância 
de oratoria ; a redacção definitiva d ’* 
essa these foi assim form ulada :

V I I I  T H E S E  : Em  favor da Boa 
Im prensa devem os vigários prégar 
na egreja, nas ruas, em casas de 
pessoas amigos, pedindo, instando 
para (pie assignem  os bons jorn aes e 
devolvam  os maus ;

b) in stigar as associações religiosas 
a  (pie tomem parte n ’essa propagan­
da m eritória ;

c ) impor-se as redacções para que 
seja  ouvido em noticias m elindrosas 
sobré seus parochiauos, pedindo aos 
jo ru aes catholicos tenham sempre em 
vista  prim aria fornecer o jorn al para 
attrahir e educar o povo e não sim ­
plesm ente para accuinulo de riquezas 
m ateriaes ;

d) os Jo-nalistas Catholicos devem, 
para corresponder aos trabalhos sa- 
cerdotaes em pról da B oa Im prensa, 
p restig iar com sua penna e auxiliar 
a pessoa e acção dos revdm os. V igá­
rios ;

e) (de accordo com um addendo 
preposto pelo P . R . Sévej Os J o r­
nalistas Catholicos devem particular­
mente defender os interesses da E g re ­
ja  nas questões de patrim onio, pro- 
fligaudo quaesquer abuso ou arbitra­
riedades, e determ inando bem que 
para geril-o ou d ’elle dispor, só ha 
com petência na autoridade ecclesias- 
tica.

^ T e rm in a d a s  as leituras das conclu­
sões d 'essa  these, o P . R . Séve pro- 
poz, sendo uuanimimente acceito um 
voto de louvor ao conego N ora pelo 
brilhantism o de sua attitude no 
Congresso. Em  seguida o dr.A rdu in o  
B o liva r propõe, sendo acceito unaui- 
mimente, um voto de pezar pelo fal- 
lecim ento do iu clyto  catholico dr. 
Joaquim  N abuco. P elo  Padre A chil- 
les de Mello foi proposto um voto de 
pezar, que foi uuanim im ente acceito, 
pelo fallecim ento do saudoso B ispo 
de A lagoas, D . A ntonio Brandão.

0  sr. A dolpho G redilha propõe 
um voto de agradecim ento ao Club 
dos D iários e ao Centro Catholico 
Petropolitauo pela cessão que fizeram

de seus salões para a l a  reunião do 
Congresso ; a qu e foi acceito por 
unanim idade.

L evan ta-se em seguida 0 sr. dr. 
H ossanah de O liveira, diz que 
estando term inada a discussão e vo ­
tação das theses apresentadas ao 
C ongresso, é occasião de se tractar 
da escolha da cidade onde, no pro­
ximo auno, se deverá reun ir o pro­
xim o Congresso ; pede que se lhe 
perm ittu lem brar uma cidade para a 
sédo da futura  reunião e propõe para 
que seja  Can.pinas a sede para o 
proxim o segundo Congresso dos J o r­
n alistas Catholicos. Essa indicação é 
acceita 110 meio de enthusiascicos ap- 
plausos.

0  conego O ctavio Chagas, redactor 
do nosso distincto collega “ 0  M ensa­
geiro “ .-de Cam pinas, com movidissimo 
agradeceu essa distiucção que é feita 
a  sua terra e affirma que Cam pinas 
saberá receber os Jorn alistas Catho­
licos.

Em  seguida lem bra 0 Padre R . 
Séve a urgência dos Jornalistas C a­
tholicos tomaremr em seus jornaes, 
a defeza do patrim onio da Igreja 
am eaçado— idea de que j a  0 dr. H. 
de O liveira lom brou em tempo, pro­
pondo a formação do um grupo de 
advogados catholicos (pie se con sti­
tuíssem  defensores da Igreja  perante 
os tribunaes.

P o r fim levantou-se o dr. F elicio  
dos Santos (pie fez uma bella sauda­
ção aos nenameritos padres Fraucis- 
canos.

P o r proposta do conego O ctavio 
Chagas foi marcado uma reunião par­
ticu lar para o dia seguinte,com  0 fim 
especial de tratar-se das bases p ara  
a constituição de um tribunal arbitrai 
para dicidir das controvérsias entre 
Jorn alistas Catholicos.

** *
A  noite realizou-se a  8 .a  reunião 

geral, sob a*.presideücia do dr. F u r ­
tado de M enezes.

Occuparam  a tribuna os srs.P adres 
R . Séve, F ran cisco  Ozam is e dr. 
F elicio  dos Santos.

0  prim eiro discursou sobre 0 th e­
ma : Relações entre os catholicos e o 
jo rn a l— ; a sua conterencia foi muito 
applaudida,

0  sr. Padre Ozam is discorreu sobre 
um them a social e dedicou suas p a­
lavras ao Centro Catholico.

T anto esse orador como 0 dr. F e ­
licio dos Santos que occupou depois 
a  tribuna, foram  applaudidissim os.

P elo  secretario, dr. Sergio T . de 
Macedo foi lida  a these enviada pelo 
B ispo do M aranhão, sendo em seg u i­
da encerrada a reunião.

** *
A  sessão de encerram ento foi um 

verdadeiro successo, causando a mais 
agradavel impreásào sobre a  num e­
rosíssim a e escolhida assistência.

A pos a leitura d o 'exp ed ien te  foi 
dada a palavra ao exmo. sr. conde 
A ffonso Celso, que produziu uma d ’ 
essas eloqüentíssim as, em polgantes, 
orações, como s. excia. sabe fazer. 
A pplausos constantes m uitas vezes 
interrom piam  o orador.

F inda a sessão teve lugar um e x - 
plendido concerto.

* *
Foram  essas os trabalhos (Pas.se 

Congresso e a cujas deliberações nos 
subm ettem os e enviam os aos seus 
organisadores os nossos mais v iv o s 
e sinceros applausos pelo brilh an tis­
mo de que o mesmo se revestiu e fa ­
zemos votos para (pie D eus abençoe 
essa preciosa semente, para_que ella 
germ ine e produza preciosos fruetos.

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DE CARIDADE 

De ordem do Revdmo. P.e 
Director  aviso a  Sen h o ra s  Da­
mas de Car idade,  que a reunião 
quinsenal  des ta  associaçao rea- 
l i sar-se a na sexta- fei ra 15 do 
corrente 110 lugar  e horas  do 
costume.

A Secre tar ia  in ter ina  
C a r l o t a  B u e n o  d e  N e g r e i r o s

NOTAS e  w r i c n s

F e s t a  e m  h o n ra d e  S. J o s o

Real iza-se  hoje 11a fazenda 
«Pedra  Branca» des te mun ic í ­
pio e de p ropr ie dade  do sr. João 
Vanini,  uma festa em honra de 
S. José ;  essa festa será  prece­
dida  de um t riduo,  havendo lio 
je  missa solenne.  Esses  ac tos  
serão ce lebrados  pelo revmo. p. 
Marcello Rochi ,  da  Com panh ia  
de Jesus .

IVascimen (os
Acha-se em o lesta o lar 

do sr. Victorio Longni ,  nego­
ciante n ’esta praça,  com o nas* 
c imento de um robus to  bêbê.

—0  sr. Máximo Micai teve o 
seu lar au g m en tado  com 0 nas ­
c imento de rob usto  pecurucho

Aos di tosos paes nossas  fe­
licitações e fazemos votos pela 
felicidade dos  recemnascidos .

P e l a s  e s c o la s
Foi  n o m ea d a  p a r a  reger a 

escola  mix ta  do bai r ro  de S o ­
rocaba,  n ’esta cidade,  a profes­
sora d. Ri ta Jorge  Goulart .

R e q u e r im e n t o  d e s p a c h a d o
O dr. Secretar io do In ter ior  

deu o seguinte  despacho 110 
r eque r i m en to  do sr. Raul  F o n ­
seca, d igno di rec tor do grupo 
escolar  d’es ta  cidade : “ A' I n s ­
p e c io n a  Geral do Ensiuo" .

iVomcação d e  c a r c e r e ir o
Foi nomeado o sr. João  Au­

gusto de Almeida para o cargo 
de carceiro da cadea d ’es ta  ci ­
dade,  em subst i tu ição ao sr. 
Manuel Leite de Campos  Men­
des.

Matadouro
0  movimento  do Matadouro 

Municipal  du ra n te  o raez de 
Março findo foi 0 seguinte  : 

Bovinos aba t idos  lo7
Vitellos » 3
Lanigeros  » 7
Su ínos  » 222

» en t r ados  323
O rendimento  total  foi de ......

Rs. L69t$2oo.
—F o ram  innut i l i sados  d u r a n ­

te o inez findo pelo administra* 
d o r  s r .Albert inoMendes  Galvão: 

Bovinos  
Polmão 1
Figado 1

Su inos
Por t r i ch ina  1
Fi gados  3
P u lm ã o  1

l ) r .  J o a q u i m  N a b u c o
Devia ter d ado  en t ra da  hoir  

tem 110 porto do Rio 0 c ruzador  
norte amer ico «North  Carolina» 
em cujo bordo vem os restos 
mort aes  do saudoso  e i l lustre 
brasileiro e incly to catholico dr. 
Joaqu im Nabuco.

I q rc ja  d© S .  R e n e d ic lo
Em beneficio das  obras  da 

igreja de S. Benedic to será rea­
l izado hoje um leilão de  pre n­
das  ; tocará d u ra n te  o mesmo a 
corporação musical  «30 de O u ­
tubro».  E ’ de e spe ra r  que os de­
votos de S. Benedicto concor­
rerão  ao leilão com suas  dadi* 
vas  e prendas  e que  as  exmas.  
familias o a b r i l h a n ta ram  com 
a sua  presença.

— P a r a  as obras  da  referida 
igreja foram feitos os seguin- 
donat ivos  :

Ped ro  Claro 108000
Um devoto 2S0Q0
Um devoto (B. J.)18ooo

C a r l a  d o  o u t r o  m u n d o
Illmo. Snr.  Redac to r  da F e ­

d e r a ç ã o .
Como por um descuido da  

revisão a minha C a r ta  d o  O u tro  
M u n d o  sabiu  as s ignada  por Cé­
sar  Cant t ,  peço-lhe o obséquio  
de recLficar esse engano,  de­
c larando que quem escreveu e 
ãss ignou a dita ca r ta  n ão  foi 
esse desconhecido Cesar  Cant t ,  
mas  esto seu

Crd. Obr.
C e s a r  C a n t u

N o m e a ç ã o
Foi  nomeado  o sr. Adolpho 

Ribei ro  para  0 cargo de servente 
da  agencia postal  d ’esta cidade,  
logar  esse recen temen te  creado.

M anteiga Mineirs
Recebemos de presente* uma 

lata da saborosa  man te iga  «Mi­
neira»; essa manteiga,  que  ja 
conta  gra nde  acceitação,  e de 
optimo paladar,  r ival isando com 
as de marcas  as  mais afamadas .  
A mesma a e b a s e  a venda,  ent re  
o u t r a s  casas  de negocios,  na  do 
sr. Nicolau Francisco,  sita ao 
Largo da Matriz 11. 18.

Pen l io iado s  agradecemos a 
gentileza da  .offerta.

F i s c a l  do im p o s t o  do c ô n s u m o

Vai ser  exone rado,  a  pedido,  
do cargo de agen te  fiscal do 
imposto  de co n su m o  da 14.a 
ci rcumscripção.  com sé d e iF e s t a  
cidade, o sr. Antonio Rangel  
de Bar ros  F rança ,  o qual  se 
acha  gravemen te  enfermo em  
Piracicaba impossibi li tado,  por 
motivo de moléstia,  cont inua r  
110 referido cargo.

Consta-nos  que para  esse lo­
gar serà  nomeado  0 nosso co n ­
ter râneo Jose  Maria de Mat tos 
filho do finado y tuan  0 Manue[ 
Delfino de Mattos.

E v p o s í ç i k s  d© a n im a e s
Real iza-se no dia 24 do cor­

rente,  em S. Paulo,  no Posto  
Zootechico da Moócâ, a expo­
s ição de an im ae s  promovida  
pela Sociedade Pau l i s ta  de Agri­
cultura.

A f i m  de concorrerem a essa 
exposição j a  se inscreveram 
grande numero  de cr iadores  
paul istas,  que  ali pre tendem 
expor  an im ae s  nacionaes  e or i ­
undos  de d iversas raças  ext ran- 
geiras.  Como nos ou t ro s  anno s  
após  o encerr amento  da expo­
sição serão vendidos  em 
leilão grande n u m e r o d e a n im a e s  
expostos .Bôa occasião pois, para 
nossos  cr iadores  fazerem um pas­
seio á  Paul icéa ,v isi tarem a ex­
posição,admirarem os bellos ani ­
maes  ali expostos  e adqui r i r em  
alguns,  a fim de,não só darern 
mais desenvolvimento  a criação 
em nossos  campos, como t a m ­
bém para  que possam obter  
melhores  produetos .  %

Ha em nosso muncipio  mui to 
campo que se presta a criação 
tanto  de gado vaccura como 
cavaliar,  ent an to  acham-se ab a n ­
donados ,  ou se n ’elle existe 
a lg uma criação,  é um gado ra- 
cbitico, feio,pelludo e quas i  sem 
ut i l idade ;  te nham  os senhores  
cr iadores  um pouco de boa 
vontade,  munam-se de bons  
reproduetores  e verão como o* 
seu gado se au g m e n ta r á  dando- 
lhes não pequeno lucro.

C a m a r a  m u n ic ip a l  d e C a b r o u v a
S abem os  que a  C am ara  m u ­

nicipal de Cab re uv a con tra hiu  
um em pres t imo de 30 contos  
de reis, com o fim de unificar 
suas  dividas.

S abem os  mais  que  o sr. Gel. 
Francisco de Assis Oliveira,  
digno prefeito d ’essa localidade,  
empregará  o produeto d ’esse 
empres t imo somente  no resgate 
d ’essas dividas,  não cuidando 
em empregal -o  em qualquer  
melhoramento .  ►

Applaudimos essa idéa e lou­
vável intento,  o que,  se assim 
fòr, v i rá  t razer á essa  Cam ara  
du ra n te  um lapso de tempo,  
que  não deverá ser  cur to,  um 
certo desafogo, que  pe rmit t i r -  
lhe-a cuidar,  com vagar e eco­
nomia,  dos me lhorame ntos  de 
que essa localidade so recente.

Dando esta noticia fazemos 
votos pela prosper idade d 'e ssa  
localidade.

l Tmn F s c o la  d e  M e d ic in a
A congregação da  Escola do 

P ha rm ac ia  de S. Paulo,  em 
reunião et fectuada r ecen tem en­
te, resolveu t rans fo rm ar  aquelle 
estabelecimento  em escola de 
medicina.

N ’esse sent ido vae a mesm a 
dirigir uma representação ao 
governo do Estado.

F azemos  votos para que  essa 
idea, já  por vezes aviventada ,  
seja agora  levada a effeito.

R e g r e s so
Regressou de  Poços de Ca l­

das.  com plet am en te  res tabele­
cida, a exrna. sra. d. Carol ina 
Amal ia Galvão.

Nosso Cumprimen tos .
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A  m i n e i r a

E' A  M E L H O R  m a n ­
teiga de Minas em qua  
lidade e ao mesmo  
tempo a mais  
rata ; sendo, 
la sua pure-  
z a e  gosto V E N D E  S E  N a s melho- 

á g r a d a ^ ^ ' ^ ^ ^ '  res Casas de S E C C O S  E  AIO_ 

L  N A  D  O S  E  C O N F E I T A R I A S
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A FEDER/AÇAO

UMAPPELLO
A O  P U B L I C O

A le x a n d re  Mesnier, francez, e s­
tando p reso  na C a d e ia  d o  A v a ré , 
sem  recu rso  a lgu m , ten do sid o  p ro ­
fessor n ’este  E stad o  duran te 36 
annos e con tan do 60 annos d e  ida­
de, faz um  ap p ello  aos seus co llegas 
pro fesso res públicos e p articu lares, 
a seus a m igo s, ex  d iscíp ulos, p a tr í­
cio s e pessoas d e  bom coração, afim 
de o auxiliarem  para que possa con- 
tractar um a d vo g a d o  para sua defe- 
z a .A s  im portân cias d everã o  ser reme- 
ttidas ao m esm o n aC ad eia  d e A v a ré .

A o s  jo rn a e s  p ed e -se  a carid ad e 
de tra n screv er c-ste appello.

P o r  pedido  e com  authorisaçüo 
d e  A lex a n d re  M esnier.

Joaqu im  Antonio de Camargo.

D. Adelina Gui­
marães  se offerece 
para  leccionar pia­
no em casa das  a- 
Inmnas  a 1 0 8 0 0 0  
mensaes .

táSot

BU3Ei ra B U 5B i r3  iB1F31BIT3BU3

P I A N O S

1

Novos, allemães,  de pri ­
meira ordem,  pelos preços de 

\  dois contos a 2:2008000, vende jjjj 
jí em pres tações mensaes  d e | j  
* de 50100o, recebendo ou tro s  j) 
O usados  em t roca,  com u m a !  
® obrigação legaldando ao com-® 
$  prador  o di rei to de, não que-J) 
p r e n d o  mais,  devolver,  pagan-J) 
S d o  .só um aluguel  mensal  dc 

308000 pelo tempo que e s t e v e ^  
A em seu p o d e r ;  embolsando-o f  
®do excedente  não  es tando o® 
í fp iano e s t ra gado ;  en t rega  0 $  
$  piano logo satisfeito a primei- f|f 
j j r a  pres tação e legal isada a j |  

obrigação com fiador idoneo á

|  C A 8 A  L U C C H E S I  jfj

WtJni ja deposi tar ia  dosce leb res® 
D pianos  | j
í  ^ t e i n w e g  N a c h f .  —  J;

í j B r a u n s c h w e i g  $)
(|  Garan t idos  e conf i rmados  os j) 
D melhores da  ac tual idade,  fíj

RUA ANGHIETA, 5 — Ex -  
Palacio
S A O  P A U L O  

Ô N ã o  é  c l u b —  N ã o  t e m  

I a g e n c i a d o r e s ,

CASA GALVÃO
R U A  D O  C O M M g R C I O

*  *  * *  *  *  *

****** E R Q U IIV A  D O  I . A 8 S O  1*0 C A R M O

G R A N D E  L I Q U I D A Ç Ã O  F I N A L
Grande pechincha para  liin d ean n o

P A R A  M O S T R A  D E  Q U E  D I Z E M O S -A  V E R D A D E  A P R E S E N T A M O S  A L G U N S  P R E Ç O S

Barr ica  de c imento de  l . a  (u m a)
Lat r ina  » » »

» » 2.a » ::
Caixa de descarga  * ::
Canno de chum bo  ki l° ::

» » ferro gavan isado  1(2 polegada
» » » » t 114 polegada
» » » » 1 l l2  »

Bilha esmal tada  (u m a)  :*• :í ::
Lavatorio  » * •• :: ::
Lavator io  de louça de bar ro  (u m a)

> » » * cores  » -
Deposi to de agua servida,  reforçada um 
Chuveira  de cobre um ::
P o r ta  para  la t r inas  completa

o
<
>

<
ü

<m
C
o

128000 
1GS500 

:: 8$000
:: 9800o
:: 700
:: 000

28000
:: 284000
:: 168500
:: 178000

228000 
:: 258000
:: 228000
28500/38000, 38500 
:: ‘ 128500

Alem dos  ar t igos mencionados  tem ou t ro s  mui to s  conc erne n te s  
esse ramo de negocio,  que  vende pelo preço da  fac tu ra .

A L T A  n o v i d a d e O propr ie tár io  da  conhecida e a c red i ­
tada  Casa  Galvão avisa aos  seus  fregue-

. . .  1 1

zes e ao pnbi ico em geral, que  a caba  de receber  d i re c tam en te  da  E u r o ­
pa um var iado e fino sor t imen to  proprio pa ra  Nata l  e Ann o  Bom.  S o r -  
t imento  finíssimo e de preços sem compe t idar es .

UMA VISITA A CASA GALVÃO E SAHfR ÃO S A T IS F E IT O S  Só d e ixa rá  de fazer c o m p ra s  quèrn

o
>
w
>
o
>
r<>
o

não quizer.  r o « y v  -------

R. (ÍoC(munercio,esquina do largodoC urm o-JO V O U IM  ÜIVSGVLVAO

oo o oo oooooooooooooooooooooooooooooeooooooooo,;o5oooooooooooo o o o o o oo o o o o o oo o o o o o o oo o o o o o
o~ o o I o 
0 ! o ! o . o o o o o I

O proprietár io da loja A.O  es tabelecida 110 largo da
Matriz n* 16 /baixo do Club) par tecipa aos  seus  freguezes e ao publico que 
resolveu l iquidar  o seu negocio de fazendas  a té  o fim do anno,  visto ter ap -  
parecido negocio mais vantajoso,  onde vai g an h a r  mais,  sem em pat e  de capi-  
ta l e  com menos  t rabalho.  En t ra ra  ta m b em  n a  l iquidação a s  fazend s  ch e g ad as  
a poucos dias bem como as  que  es tão p a r a  chegar.

P a r a  prova da realidade expôe os preços de alguns  
artigos para assim poderem avaliar :

B rim  pérola de .... looo a  800 
ldem  Americano de looo a 800 
Idem  de L inho de.. 45oo a  4oo
ldem  Idem .... 4ooo a  35oo
Biscodo Italiano de 800 a  65o
Idem  ld e m ....... 700 a 600
Chitas largas, de 600 a  000
Fustão de côres de 9oo a  loo

Coroas roxas de 6o$ooo p o r 35$
Idem  » de 5o$ooo por 27)?
Idem  • de 4o$ooo por 22$
Idem  » de 35$ooo por 18$
Idem  » de 25$ooo por 1 5 $
ldem  brancas de 2%$000 por lo$  
Idem  Idem  de 1 s$ooo por 5 $  
ldem  Idem  de lo$ooo por 4$

A ssim  muitos outros artigos que seria longo m e n ­
cionar que vende por preços infimos. Nestas condições é 
boa occasião de dar grossa pancadaria na crise, com pran­
do muita fazenda com pouco dinheiro.

Não se enganem
É  S <3 N A  L O J A

AO GUARANY
Largo  da  Matriz \ .  14» baixo do Club 

P O R »  HE CAM4RG0 COUTO
;£ rT ^ O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O ?O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O C H » O O O O O O O O O O O O O O O O O O O L .

-EJá.TLraíi

V e n d e -s e  A  L I V R A R I A  ®  P à F E L A R I A  

D E AugUSlil iMIlIlillll
do Coiumcrcio lYum. - 9 3

FL OIA NNIA R O X O .  C melho tonico 
Vidro 5$0 0

^ r s e t r a e i i a o  o E u a a n s s

Ü A O P U R L I C O I
Francisco Nardy 

Filho, encarrcga-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições municipaes.es- 
tadoaes efederaes.bem 
como pequenas escrL 
ptas commerciaes

cns
Í U B 3 I 3 0  02J13ÍÍ1J9:

f C A S A  V e n d e -s e  a casâ n. 
104 da rua da Palm a; a m esm a 

p ossue um g ra n d e  q u in ta l, que 
v a i ate" a rua do P a tro cín io , con ten ­
d o o m esm o gra n d e  num ero d e  ar­
v o red o s ; o p reço  d a  m esm a não 
d esa g ra d a ra ’ ao co m p rad o r.

T r a ta -s e  c o m o  sr. L u iz  A n to n io  
de M esqu ita  ou com  o  sr. F ra n k lim  
E a ziiio  de V asco n ce llo s.

A G U A  E  E SG O TTO
O  a b aixo  assign ad o  avisa  0 p ublico  d esta  c id ad e que faz tò d o  s e r ­

v iço  con cernente a a gu a  e e x g o tto , c o m o : assentam ento de pia, la v a to ­
rio , ch u ve iro  ; m ovim ento de a gu a  fria e quen te  :

P reço s m odicos e serv iço s  ga ra n tid o s.» - R U A  D E  S A N T A  R I T A  42

J O S É  R U G G I B R I

CARROSDEPRAÇA
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita cha­
mados para serviços de carros de praça ou troly.a qualquer hora 
0 dia ou da noite;

PRZÇOfll MODCO

O p tim a  parelhas, vehiculos solidos e commodos

Vende tambem duas parelhas de cavallos excelentes paracarro 
CHAMADOS RUA DA PALMA N.

SITIO A  V E N D A
Vende-se ura bom sitio dLtante desta cidade ra&is ou menos a 

trez quartos ue leguas; possue 0 mesmo optima casa demorada, grande 
e muito bem construida ; tem mais uo menos cento e cincoenta alqueires 
de terra, entre campos e pastagens, muito boas a qualquer criação 
e parte em optimas terras de cultura. Prcsta-se o esmo muito bem 
a cultura de cereaes e para criação de gado tendo 0 mesmo 
grande quantidade de lenhã e tendo em 7Ísta a curta distancie desta 
ccdade presta-se 0 mesmo ainda a esse ramo de negocio, podendo os 
iarros ou carritellas de lenha dar mais de uma viagem no dia.

Possue 0 sitio agua de optima qualidade e abundante.

Vende-se todo ou em lotes.

O motivo da venda não desagradará ao comprador- 
Para tratar e mais informações com o proprietário

Anlonio Joaquim Freire

TERENOSA VENDA
V E N D E - S E  os terre n o s con ti 

g u o s  á  casa n. 19 9  d a  ru a d o  
C o m m ercio  (V illa -N o va ).

P ossuin do-os to d o s, o  co m p ra d o r 
p o d erá  co n stru ir nelles um as 5 ou 6 
casas, com  com m odos sufficien te, 
p ara  fam ilia:

S e n d o  a V illa -N o v a  co m o  é, o 
b a irro  m ais p o p u lo so  d e  Y t ú ,  é  cri 
v e l que  d é sse  o p tim o  re su lta d o  , 
m o n tagem , nos re ferid o s terren o s 
de um estabelecim en to  fab ril.

V en d e-se  p o r p reço  baratissim o  
tra ta -se  na m esm a casa

ESCRIFTORIO

D E

ADV0C4C11
DE,

J U V E N A L  D 0 A M 4R A L
R . do Com m ercio,12

D e f e s a s  n o  J u r y  d e  
Q U A Q U E R  C O M M A R C A . —

Incumbe-se de todo e 
qualquer serviço forense; 
de cobranças amigaveise 
judiciaes e de negocios 
nas repartições publioas 
desta cidade e de S.Paulo.

Trata de papeis de ca­
samento, sem dar o mí­
nimo incommodo ás par­
tes, pois vai ás casas dos 
mesmos.
G R A T 1S AOS POBRES 

Y T Ú

DR. BRAZ BICUJDO
O  /c  g O  

M e d ico  o p era d o r 
—  » « —

C O N S U L T O R I O  r  R esid ên ­
cia R u a  D ir e i t a , 5 5


